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Resumo:
							                           
O objetivo deste artigo é apresentar e discutir características de contextos formativos associados à avaliação da aprendizagem que dialogam com o movimento de constituição da Identidade Profissional de (futuros) professores que ensinam Matemática. Foi realizada uma análise de artigos que investigaram contextos formativos associados à avaliação da aprendizagem na busca por discutir essas características. O corpus de análise correspondeu a oito artigos, levantados no Portal de Periódicos da Capes, a partir das expressões “avaliação da aprendizagem”, “formação de professores”, “Matemática”. Foi possível identificar 3 eixos temáticos: contexto formativo de práticas no âmbito da formação inicial associadas à avaliação da aprendizagem em Matemática, contexto formativo de desenvolvimento de narrativas associadas à avaliação da aprendizagem em Matemática e contexto formativo de desenvolvimento de cursos de formação continuada associados à avaliação da aprendizagem em Matemática. Como conclusão afirma-se que, dentre outros aspectos, a articulação entre essas duas temáticas teóricas é promissora para investigações futuras.



Palavras-chave: Educação Matemática, Formação de Professores que ensinam Matemática, Identidade Profissional, Avaliação da aprendizagem escolar.
		                         


Abstract:
						                           
The objective of this article is to present and discuss characteristics of teacher education contexts associated with learning assessment that engage with the process of constituting the Professional Identity of (future) teachers of Mathematics. An analysis was conducted on articles that investigated teacher educational contexts linked to learning assessment was carried out to discuss these characteristics. The corpus of analysis comprised 13 articles retrieved from the Capes Journal Portal using the search terms “avaliação de aprendizagem (learning assessment)”, “formação de professores (teacher training)” and “Matemática (mathematics)”. Three thematic axes were identified: the educational context of practices in initial training associated with learning assessment in Mathematics; the educational context of developing narratives associated with learning assessment in Mathematics; and the educational context of developing continuing education courses associated with learning assessment in Mathematics. In conclusion, it is possible to state that, among other aspects, the articulation between these two theoretical themes is promising for future investigations.



Keywords: Mathematics Education, Mathematics Teacher Education, Professional Identity, Assessment of school learning.
                                


Resumo:
						                           
El objetivo de este artículo es presentar y discutir características de contextos de formación asociados a la evaluación de los aprendizajes que dialogan con el movimiento de la constitución de la Identidad Profesional de los (futuros) profesores que enseñan Matemáticas. Con el objetivo de discutir estas características, se realizó un análisis de artículos que investigaron contextos de formación asociados a la evaluación del aprendizaje. El corpus de análisis correspondió a ocho artículos, recopilados en el Portal de Periódicos de la Capes, a partir de las expresiones “evaluación del aprendizaje”, “formación docente”, “matemáticas”. Fue posible identificar 3 ejes temáticos: contexto formativo de las prácticas en el ámbito de la formación inicial asociadas a la evaluación del aprendizaje en Matemáticas; contexto formativo de desarrollo de narrativas asociadas a la evaluación del aprendizaje en Matemáticas y contexto formativo de desarrollo de cursos de formación continua asociados a la evaluación del aprendizaje en Matemáticas. En conclusión se afirma que, entre otros aspectos, la articulación entre estas dos temáticas teóricas es promisora para futuras investigaciones.



Palabras clave: Educación Matemática, Formación de Profesores que imparten Matemáticas, Identidad Profesional, Evaluación del aprendizaje escolar.
                                






		
			Introdução

			O movimento da constituição da Identidade Profissional de (futuros) professores que ensinam Matemática é um processo que exerce influências nas práticas e escolhas pedagógicas realizadas pelos professores no seu exercício de ser e estar professor, frequentemente, explorado por muitos pesquisadores nos últimos anos (Flores, 2020; Hong; Francis, 2020; Richter; Bruner; Richter, 2021; Khoza, 2023).

			Dentre as muitas atividades que fazem parte da rotina escolar e que se associam a esse movimento, a avaliação da aprendizagem destaca-se como um processo essencial e que é relacionado a uma quantidade indeterminada de variáveis que o afetam, desde a gestão escolar até as crenças e atitudes do profissional que o põe em prática. Compreender uma possível interligação entre o movimento de constituição da Identidade Profissional (IP) docente e a concepção de avaliação da aprendizagem é fundamental para interpretar o modo como ela, a avaliação escolar, é concebida, implementada, gerida e posta em prática.

			Nesse sentido, busca-se, neste artigo, apresentar um levantamento e análise de artigos científicos brasileiros que têm em pauta a “avaliação da aprendizagem escolar em matemática” e a “formação de professores”, pois acredita-se que esses assuntos inter-relacionados podem ser um campo promissor de pesquisa.

			Este estudo se propõe a apresentar e discutir características de contextos formativos associados à avaliação da aprendizagem que dialogam com o movimento de constituição da Identidade Profissional de (futuros) professores que ensinam Matemática. Foram analisados oito artigos científicos e identificados três eixos temáticos: (1) contexto formativo de práticas no âmbito da formação inicial associadas à avaliação da aprendizagem em Matemática; (2) contexto formativo de desenvolvimento de narrativas associadas à avaliação da aprendizagem em Matemática; e (3) contexto formativo de desenvolvimento de cursos de formação continuada associados à avaliação da aprendizagem em Matemática.

			Compreende-se como contexto formativo do professor um conjunto de ações que possibilitam que ele esteja em uma experiência de aprendizagem relativa à sua (futura) profissão. São contextos formativos, por exemplo, disciplinas de (pós)graduação, grupos de estudos, comunidades de prática, espaços não formais de aprendizagem, reuniões, cursos de treinamento etc.

			Na sequência, apresentaremos informações sobre o movimento de constituição da Identidade Profissional dos (futuros) professores que ensinam Matemática, seguidas de discussões sobre a avaliação da aprendizagem em Matemática. Depois, explicitaremos os procedimentos metodológicos, as análises realizadas e as considerações finais.

		

		
			Movimento de constituição da identidade profissional docente de (futuros) professores que ensinam matemática

			O movimento da constituição da Identidade Profissional do futuro professor que ensina Matemática é um complexo processo que inclui elementos pessoais, profissionais, intelectuais, emocionais, morais e políticos dos contextos dos quais ele se envolve (Beijaard; Meijer; Verloop, 2004; Kelchtermans, 2009; Ponte; Chapman, 2008; Oliveira; Cyrino, 2011). É um processo amalgamado que é influenciado pelo que as pessoas pensam e dizem sobre nós, pelo que é visto e pensado sobre si mesmos e pelos modos pelos quais se reflete a respeito das experiências que se vive.

			O Grupo de Estudos e Pesquisa sobre Formação de Professores que Ensinam Matemática (Gepefopem) tem se debruçado a propor uma caracterização para Identidade Profissional do (futuro) docente que leciona Matemática. É essa a caracterização que será assumida neste artigo. Com isso, considera-se que o movimento de constituição da IP do (futuro) professor que ensina Matemática “se dá tendo vista um conjunto de crenças e concepções interconectadas ao autoconhecimento e aos conhecimentos a respeito de sua profissão, associado à autonomia (vulnerabilidade e sentido de agência), as emoções, e ao compromisso político e moral” (Cyrino, 2017, p. 704, grifo no original). Sendo assim, a IP do (futuro) professor que ensina Matemática leva em conta processos específicos, dentre eles: as crenças e concepções, o autoconhecimento, os conhecimentos a respeito da sua profissão, a autonomia (vulnerabilidade e sentido de agência), as emoções, o compromisso moral e o compromisso político.

			Os (futuros) professores, ao longo de suas vidas, desenvolvem um referencial do que seja a profissão docente, que fundamenta suas ações e atua como lentes, por meio das quais olham para o seu (futuro) campo profissional, atribuindo-lhe significado e agindo sobre ele (Kelchtermans, 2009). Nesse processo, os conhecimentos e as representações sobre sua profissão constituem-se e modificam-se, a partir das interações entre o professor e as condições sociais, culturais e estruturais que formam o contexto de seu trabalho. Em vista disso, esse quadro pessoal é resultado de um contínuo processo de aprendizagem. Na formação de (futuros) professores, além de conhecimentos específicos de sua profissão, são necessários outros elementos a serem considerados em sua trajetória, ou seja, no movimento de construção/desenvolvimento de sua IP, nomeadamente: as suas crenças e concepções, o seu autoconhecimento profissional, a sua autonomia (vulnerabilidade e o sentido de agência), suas emoções, seu compromisso moral e político.

			Os processos envolvidos no movimento de constituição da IP (crenças, conhecimentos, concepções, autoconhecimento, experiências de vulnerabilidade e busca do sentido de agência, compromisso político, compromisso moral e emoções) relacionam-se uns aos outros e, para mobilização de um, todos os outros fazem-se necessários.

			As crenças e concepções, assumidas nesta caracterização, relacionam-se a convicções idiossincráticas baseadas no indivíduo, construídas por meio das diferentes experiências vividas ao longo de sua trajetória pessoal e profissional (Kelchtermans, 2009; 2019). A constituição de conhecimentos é um processo de cada sujeito que é realizado a partir de quem ele é. Esse processo leva em conta as experiências, insights, as leituras, os contextos formativos, dentre outros. Sendo assim, envolve não só os aspectos técnicos, mas, também, os sociais, políticos, morais e emocionais. É um processo que, embora particular de cada sujeito, é constituído no coletivo, uma vez que ninguém é sozinho no mundo. As constituições de “eu’s” carregam vozes de outros “eu’s” e orientam a constituição de outros “eu’s” (Kelchtermans; Hamilton, 2004).

			O processo de mobilização de conhecimentos e crenças de um (futuro) professor envolve, dentre outros aspectos, a mobilização de elementos de quem ele é. Por isso, conhecimento e crenças se tratam, em nossa visão, de uma questão de identidade. O mesmo acontece com o autoconhecimento (Keltchermans, 2009), outra dimensão do movimento de constituição da Identidade Profissional. O autoconhecimento diz respeito à compreensão que um (futuro) professor tem acerca de si mesmo, envolvendo domínios como autoimagem (como ele se vê), autoestima (como se avalia), motivação para o trabalho (o que te motiva), percepção de deveres (o que reconhece como importante para sua profissão e a idealização do futuro (quem quer ser como profissional) (Kelchtermans, 2009).

			O autoconhecimento impacta, diretamente, na maneira por meio da qual o (futuro) professor exerce sua autonomia (vulnerabilidade e busca do sentido de agência). No âmbito da prática profissional, os (futuros) professores não têm o controle total das suas condições de trabalho, do ensino, do contexto, do currículo, estando sujeitos, de maneira geral, às decisões e às normas estabelecidas por outras pessoas (Oliveira; Garcia, 2020). Faz-se necessário possibilitar que o (futuro) professor viva em situações que viabilizem a emergência de vulnerabilidades e a apropriação de valores e normas da profissão (Lasky, 2005). Na verdade, a vulnerabilidade é uma experiência emocional multidimensional e multifacetada que os indivíduos podem sentir em uma variedade de contextos. É um estado fluido de ser, que pode ser influenciado pela forma como as pessoas percebem a situação presente, na medida em que interagem com sua identidade, crenças, valores e senso de competência. É um estado flutuante, com incidentes críticos atuando como gatilhos para se intensificar ou, de outra forma, alterar o estado atual de vulnerabilidade de uma pessoa (Lasky, 2005).

			
				Oliveira e Cyrino (2011, p. 112) chamam a atenção para o fato de que não se trata daquela vulnerabilidade que enfraquece, fragiliza e paralisa, “mas a que nos permite suspender por alguns instantes, mais ou menos longos, e mais ou menos frequentes, as nossas certezas e convicções. Aquela que nos faz questionar a nós próprios. Também a vulnerabilidade no sentido de nos expormos aos outros e, como tal, podermos tornar-nos ‘alvo de crítica, de contestação’”.

			A busca pelo sentido de agência, quando os (futuros) professores estão enfrentando experiências de vulnerabilidade, contribui para o desenvolvimento da sua autonomia. A vulnerabilidade e a busca pelo senso de influência da agência moldam a maneira como o sujeito desenvolve sua trajetória, bem como atua - ou não atua - em diferentes ambientes sociais (Kelchtermans, 2009). Além disso, a autonomia tem um efeito direto e uma relação indissociável com a individualidade (eu) e com os aspectos coletivos (sociais, culturais, políticos, etc.). Nesse contexto, a individualidade pode estar diretamente associada às experiências particulares dos sujeitos, à forma como eles refletem sobre essas experiências, as formas de lidar consigo mesmos e com os outros antes deles. Consequentemente, isso influencia, de modo direto, a forma como os professores ensinam, desenvolvem-se profissionalmente e reagem às mudanças educacionais (Rodrigues; Cyrino; Oliveira, 2022; Molfino; Ochiviet, 2019; Oliveira, 2004). Contudo, os aspectos individuais são indissociáveis dos aspectos coletivos, uma vez que o indivíduo se encontra no social e, naturalmente, faz parte dele (Kelchtermans; Hamilton, 2004; Rodrigues; Cyrino, 2020).

			As vivências dos (futuros) professores e suas emoções fazem parte de um amálgama que impacta, por exemplo, no modo como compreendem sua profissão e em como se compreendem. Nesse processo, há, ainda, os domínios intelectuais e profissionais. As dimensões intelectuais podem ajudar os (futuros) professores a reconhecerem o que acham correto ou não na sua profissão, evidenciando características do seu compromisso moral. Em contrapartida, as dimensões profissionais, de projeção e de perspectiva de futuro possibilitam elucidar relações de interesses e, por conseguinte, seu compromisso político (Rodrigues; Cyrino, 2023).

			É nessa direção que o compromisso moral, compromisso político e as emoções tornam-se processos que fazem parte do movimento de constituição da Identidade Profissional de (futuros) professores de Matemática (Rodrigues; Cyrino, 2023). Esses autores elaboraram, com base na literatura, um quadro analítico (Quadro 1) para análise dessas dimensões, no contexto da IP do PEM, que será apresentado a seguir.

			
				

Quadro 1:




Características da IP associadas às emoções, ao compromisso moral e ao compromisso político
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 Fonte: Adaptado de Rodrigues e Cyrino (2023).






			

		

		
			Avaliação da Aprendizagem Escolar

			A Avaliação da Aprendizagem em Matemática é uma prática pedagógica rotineira no ambiente escolar e tem relevância significativa nos processos de ensino e de aprendizagem (Buriasco, 2000; Silva, 2018; Buriasco; Ferreira; Ciani, 2022). Muitas vezes, os professores encontram desafios ao planejar, implementar e adotar estratégias avaliativas que os satisfaçam, tanto a si próprios quanto aos estudantes que fazem parte do “mesmo” processo. Com isso, a avaliação da aprendizagem tem uma relação direta com quem são os professores, bem como com quem desejam ser. Assim sendo, as variáveis relacionadas ao movimento de constituição da Identidade Profissional afetam, portanto, as concepções de avaliação dos (futuros) professores, bem como suas escolhas avaliativas, fornecendo-lhes ferramentas teóricas e práticas necessárias para uma avaliação escolar humana e solidária.

			Importa dizer que o verbo “avaliar” pode adotar diferentes acepções, a depender do contexto de seu uso. Hadji (1994, p. 27) afirma que avaliar é um termo em constante construção e pode significar, entre outras coisas, “verificar, julgar, estimar, representar, determinar, dar um conselho”. Ainda em relação a essas acepções, Barlow (2006, p. 12) afirma que avaliar é “emitir um julgamento em relação a uma realidade quantificável ou não, depois de se ter efetuado ou não uma medição, podendo ser preciso ou não”.

			Em um contexto educacional, avaliação pode assumir diferentes papéis, tais como “subsidiar o processo de ensino e aprendizagem, fornecer informações a respeito dos alunos, professores e escolas, atuar como um respaldo de certificação e da seleção, orientar na elaboração de política educacionais” (Buriasco, 2000, p. 156).

			Com esses diferentes papéis, Buriasco (2000) distingue avaliação de rendimento de avaliação da aprendizagem. Para a autora, avaliação de rendimento diz respeito ao resultado final: ocorre de forma pontual, geralmente, no encerramento de um determinado intervalo de tempo (como um mês, bimestre, semestre ou ano), e esse resultado não apresenta grandes chances de alteração. É, também, conhecida por avaliação somativa. Para Hadji (1994, p. 64), a avaliação é somativa

			
			
				quando se propõe fazer um balanço (uma soma), depois de uma ou várias sequências ou, de uma maneira mais geral, depois de um ciclo de formação. É por isso que muitas vezes ela é pontual, efectuada num momento determinado (ainda que também se possa realizar num momento cumulativo, quando o balanço final toma em consideração uma série de balanços parciais) e pública. Muitas vezes os alunos são classificados um em relação aos outros (avaliação normativa) e os resultados comunicados à administração e aos encarregados de educação.

			
		

			Por outro lado, avaliação da aprendizagem está relacionada ao processo: é contínua durante todo o período da disciplina e permite a revisão e continuidade do processo de aprendizagem (Buriasco, 2000). É, também, denominada avaliação formativa: “A sua característica essencial é a de ser integrada na acção de ‘formação’, de ser incorporada no próprio acto de ensino” (Hadji, 1994, p. 63), afinal, “a avaliação, em um contexto de ensino, tem o objetivo legítimo de contribuir para o êxito do ensino” (Hadji, 2001, p. 10).

			O Grupo de Estudo e Pesquisa em Educação Matemática e Avaliação (GEPEMA) tem se dedicado ao estudo da avaliação da aprendizagem (avaliação formativa) em diferentes contextos. Para os membros desse grupo, a avaliação da aprendizagem deve ser tomada como prática de investigação e como oportunidade de aprendizagem. Avaliação como prática de investigação é entendida como um “processo de buscar conhecer ou, pelo menos, obter esclarecimentos, informes sobre o desconhecido por meio de um conjunto de ações previamente projetadas e/ou planejadas que procura seguir os rastros, os vestígios, esquadrinhar, seguir a pista do que é observável, conhecido” (Ferreira, 2009, p. 21).

			Na perspectiva da avaliação como prática de investigação, o professor coloca-se em uma atitude investigativa, partindo do pressuposto de que existem diferentes possibilidades de caminhos que os estudantes podem tomar ao aprender (Buriasco; Ferreira; Ciani, 2022).

			Segundo Silva e Buriasco (2023, p. 5),

			
			
				Essa perspectiva também envolve deixar de lado a ideia de “avaliar para saber se o estudante ‘de fato’ aprendeu” e adotar a ideia de que avaliação (por meio de seus instrumentos, suas estratégias e ações) pode fornecer ao professor uma quantidade importante de informações a respeito da aprendizagem dos estudantes, como as estratégias que escolhem para resolver tarefas, como lidam com seus procedimentos de resolução.

			
		

			Pedrochi Junior (2012, p. 41) afirma que avaliação como oportunidade de aprendizagem é entendida como “ocasião conveniente ao ato de aprender”, ou seja, no ambiente escolar, avaliação é (mais) uma ocasião na qual os estudantes tenham condições favoráveis à sua aprendizagem. Assim, na “escola, deve-se pôr a avaliação a serviço das aprendizagens o máximo possível. Na verdade, aqueles que acreditam na avaliação formativa afirmam a pertinência do princípio segundo o qual uma prática - avaliar - deve tornar-se auxiliar da outra - aprender” (Hadji, 2001, p. 10).

			O modo de conceber a avaliação escolar e sua execução associa-se com muitas variáveis. A forma de gerir tanto o processo quanto os resultados está relacionada, por exemplo, com o modo que os docentes “enxergam” a avaliação, a praticam, o objetivo que associam a ela (Souza; Innocenti, 2022). Nessa perspectiva, supõe-se que o movimento de constituição da identidade profissional docente possui processos que impactam e são determinantes nas escolhas e nas práticas avaliativas adotadas.

		

		
			Procedimentos metodológicos

			Esta é uma pesquisa qualitativa, de caráter bibliográfico (Gil, 2008), segundo orientações da Análise de Conteúdo (Bardin, 2016).

			
				Gil (2008) diferencia a pesquisa bibliográfica da documental a partir da natureza das fontes utilizadas na pesquisa. Na bibliográfica, utilizam-se textos já elaborados, como artigos e livros científicos; na documental, os textos ou documentos ainda não receberam algum tratamento analítico. Neste artigo, são tomados como fontes, artigos científicos que tratam da Avaliação da Aprendizagem na formação de professores que ensinam Matemática.

			
				Bardin (2016) distingue três etapas na Análise de Conteúdo: 1) pré-análise, 2) exploração do material e 3) tratamento dos resultados, inferência e interpretação.

			Na etapa de pré-análise, são escolhidos os documentos que serão utilizados na pesquisa. Também são feitas leituras flutuantes desses materiais para sistematizar ideias iniciais (Bardin, 2016).

			Então, para a obtenção do corpus desta pesquisa, buscou-se no Portal de Periódicos da Capes as expressões “avaliação da aprendizagem” “formação de professores” “Matemática”, em 18 de março de 2024, obtendo 27 artigos. Após essa busca, foi feita uma leitura flutuante dos resumos de todos os textos encontrados, a fim de identificar quais tratavam do assunto deste estudo. Foram obtidos, então, 13 artigos (Quadro 2).

			
				

Quadro 2:




Informações a respeito dos artigos selecionados para a pesquisa
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 Fonte: Dados da pesquisa.






			

			A segunda etapa, de exploração do material, envolve operações de organização a partir de regras estruturadas (Bardin, 2016). Uma das etapas fundamentais é a busca por elementos comuns nos materiais constituindo o que, aqui, será denominado “eixo temático”.

			Fez-se, então, a leitura dos 13 textos selecionados na primeira fase da pesquisa. Nessa segunda fase, buscou-se identificar os eixos temáticos possíveis a partir do estudo dos textos completos.

			Foram identificados três eixos temáticos: “contexto formativo de práticas no âmbito da formação inicial associadas à avaliação da aprendizagem em Matemática”, que contém os artigos 2, 10 e 12; “contexto formativo de desenvolvimento de narrativas associadas à avaliação da aprendizagem em Matemática”, formado pelos artigos 3 e 5; e “contexto formativo de desenvolvimento de ações de formação continuada associadas à avaliação da aprendizagem em Matemática”, constituído dos artigos 7, 9 e 13.

			Os artigos 1, 4, 6, 8 e 11 não constituíram algum eixo temático, pois utilizaram entrevistas ou questionários, não configurando um contexto formativo, uma vez que buscam apenas identificar elementos do discurso de professores e não discutir características de seu ambiente de formação que possibilitaram/promoveram aprendizagens com relação à sua profissão.

			Por fim, a terceira etapa - de tratamento dos resultados obtidos e interpretação - consiste em efetuar inferências e fazer interpretações a partir dos objetivos previstos (Bardin, 2016).

			Nessa direção, buscou-se analisar os artigos que continham características do contexto formativo que revelam informações a respeito da avaliação da aprendizagem e que podem contribuir para o movimento de constituição da identidade profissional do (futuro) professor de matemática. Essa análise será apresentada nas três seções seguintes.

		

		
			Contexto formativo de práticas no âmbito da formação inicial associadas à avaliação da aprendizagem em Matemática (artigos 2, 10 e 12)

			Os trabalhos relacionados ao eixo temático 1, “Contexto formativo de práticas no âmbito da formação inicial associadas à avaliação da aprendizagem em Matemática”, envolvem contextos formativos, associados à avaliação da aprendizagem, que promoveram práticas em cursos de Licenciatura em Matemática e no curso de Pedagogia.

			O artigo de Vizotto, Zotti e Pegoaro (2022) buscou analisar o modo como futuros professores de Matemática discutem/concebem a avaliação da aprendizagem após desenvolverem uma das etapas do Estágio Supervisionado. Para isso, analisaram relatórios de Estágio produzidos pelos futuros professores durante esse período. Os relatórios finais de Estágio eram compostos de: introdução; caracterização do campo de estágio; referencial teórico; descrição e análise crítica das atividades do estágio; e considerações finais.

			O Relatório de Estágio representa um potencial instrumento para o desenvolvimento da Identidade Profissional (Teixeira, 2013; Rodrigues; Cyrino, 2023), principalmente, por trazer à tona aspectos reflexivos da prática pedagógica dos futuros professores, além de possibilitar a análise crítica das atividades do Estágio e da própria trajetória dos licenciandos, em uma perspectiva de reflexão profunda, na qual os aspectos morais, políticos e emocionais, que transpassam a prática do estágio, estejam presentes (Kelchtermans, 2009). Porém, os autores deste artigo argumentam que a maioria dos relatórios finais investigados fazia uma discussão da avaliação em uma perspectiva somativa, sem que reflexões específicas sobre a aprendizagem dos alunos estivesse presente. De acordo com eles, embora alguns autores clássicos de avaliação fossem citados nos relatórios, o processo avaliativo era restrito à utilização de instrumentos ao final do trabalho com algum conteúdo matemático.

			Na verdade, vários são os fatores que podem ter levado os futuros professores a não apresentarem indícios de conhecerem uma perspectiva de avaliação formativa. Do ponto de vista do movimento de constituição da Identidade Profissional, é possível que os futuros professores não tenham desenvolvido experiências (Larrosa, 2002) em suas trajetórias associadas à avaliação como oportunidade de aprendizagem, seja como alunos ou como professores. A inexperiência não implica na falta de contato com essa temática, uma vez que é possível que o contato não tenha movimentado suas respectivas Identidades Profissionais. Dessa forma, com o não desenvolvimento de experiências ou contato com ações que pouco os impactaram, os futuros professores podem não ter modificado suas crenças e conhecimentos relativos a uma avaliação de aprendizagem, concebendo-a na direção de ser avaliação “de rendimento”. Ou, ainda, em um outro contexto, podem, de fato, conceber a avaliação em uma perspectiva somativa, tendo em vista que essa é a que comumente se evidencia nas práticas escolares.

			Independentemente dos motivos, o relatório final de estágio permitiu que os formadores tivessem um feedback das crenças e concepções dos futuros professores com relação ao que entendiam a respeito da avaliação da aprendizagem. Sendo assim, o contexto formativo caracterizado pelo uso desse recurso oportuniza a ressignificação de práticas desenvolvidas no contexto da formação inicial, pensando, inclusive, no movimento de constituição da Identidade Profissional, uma vez que é possível refletirmos quais ações são potenciais para o movimento de constituição da Identidade Profissional, de maneira com que os futuros professores passem a acreditar (ou conceber) a avaliação como oportunidade de aprendizagem ou prática de investigação.

			
				Paulo e Santos (2011) analisam três tarefas matemáticas, denominadas pelas autoras como situações-problema, propostas a futuros professores de Matemática, colocando em foco a avaliação. Como contexto formativo associado à formação inicial de professores de Matemática, os autores argumentam que o trabalho com situações-problema, que envolviam conceitos matemáticos da Educação Infantil até o Ensino Superior, possibilitou que os futuros professores refletissem a respeito da intencionalidade no processo avaliativo, independente do nível para qual eram direcionadas.

			O trabalho com essas situações-problema não se restringiu às suas resoluções, de modo que os futuros professores, nesse contexto formativo, tiveram a possibilidade de analisá-las, ao refletir sobre suas características, discutir a respeito de suas potencialidades, inventariar possíveis resoluções e representações.

			O referido trabalho propiciou aos futuros professores ressignificarem aspectos inerentes às suas respectivas trajetórias no que diz respeito à avaliação escolar. De maneira geral, os autores argumentam que a avaliação deixou de ser vista, pelos futuros professores, como um jogo que visa a implantar armadilhas para os estudantes e passou a ser significada em termos processuais, em possibilidades de investigação, produção de significados e produção de conhecimento pelos estudantes.

			No ponto de vista do movimento de constituição da Identidade Profissional, o espaço coletivo de análise de situações-problema na formação inicial permitiu que os futuros professores modificassem suas crenças e concepções (Cyrino, 2017) a respeito do processo avaliativo. Além disso, tiveram a oportunidade de mobilizar conhecimentos matemáticos e pedagógicos a respeito do ensino de Matemática (Kelchtermans, 2009), ao realizarem suas reflexões e análises.

			
				Oliveira e Cyrino (2022) argumentam que a análise de tarefas, entendidas como as situações-problema nas discussões de Paulo e Santos (2011), podem configurar experiências que propiciem que professores em formação busquem o sentido de agência profissional, ou seja, que exerçam sua autonomia (Rodrigues; Cyrino, 2023). Nessa direção, Losano e Fiorentini (2021) também defendem que a oportunidade de futuros professores estarem em ambientes de problematização, como os salientados por Paulo e Santos (2011), torna possível que a manifestação da agência profissional, associada à identidade, não aconteça de forma drástica com grande ruptura.

			O artigo de Nascimento e Curi (2013), a propósito, apresenta um estudo de um portfólio, instrumento de avaliação utilizado nos estágios do curso de Pedagogia. Foi escolhido o portfólio de uma futura professora, que apresentou descrições de sua relação com Matemática, das atitudes da professora que observou durante seu estágio, dos conteúdos e das tarefas que foram desenvolvidas.

			Como relatado pelas autoras, o portfólio em questão trazia algumas reflexões a respeito da trajetória da futura professora: desde o ingresso no curso de Pedagogia, até suas experiências mais significativas com a Matemática, além de registrar considerações a respeito do estágio desenvolvido na área da Matemática. A produção do portfólio, nesse contexto, em especial, permitiu que os formadores reconhecessem aprendizagens da futura professora destacadas ao longo de sua trajetória, fornecendo feedbacks relevantes sobre quais ações podem ser modificadas no contexto da formação inicial. As autoras, por exemplo, refletem que os momentos de maior aprendizagem da futura professora aconteceram, com maior frequência, no contexto de um grupo colaborativo. Segundo elas, com relação ao estágio, poucas aprendizagens foram desenvolvidas. Esse tipo de feedback para as formadoras facilita que as ações do curso de pedagogia sejam ressignificadas, principalmente no que diz respeito ao ensino de Matemática.

			O trabalho de Nascimento e Curi (2013) traz à tona importantes características que o portfólio possui para o processo de formação de um pedagogo, sobretudo, no que diz respeito ao ensino de Matemática. O fato de possibilitar que o futuro professor reflita sobre sua trajetória e registre, em forma de narrativa (Sfard; Prusak, 2005), pontos de enfoque com relação a sua própria visão de si mesmo (Kelchtermans, 2009) permite que questões associadas à sua identidade profissional sejam manifestadas. Isso acontece, especialmente, pelo fato de o portfólio ser uma produção única e exclusiva de cada aluno/futuro professor (Gomes, 2003).

			Além disso, essa prática traz uma dimensão temporal para esse processo, no sentido de a aprendizagem ser um processo contínuo (De Paula; Cyrino, 2018). Aliás, o portfólio fornece feedbacks interessantes sobre quais aspectos podem ser modificados, pelos formadores, com vistas a possibilitar um maior impacto ao movimento de constituição da Identidade Profissional. Isso acontece pelo potencial do instrumento portfólio, em ter características, como reflexão, autoavaliação, autoanálise e diálogo com professor/formador (Gomes, 2003).

			Neste primeiro eixo, discutem-se aspectos relativos a contextos formativos do âmbito da formação inicial de professores que ensinarão Matemática, associados à avaliação da aprendizagem, que revelaram características que dialogam teoricamente com o movimento de constituição da Identidade Profissional. São características desses contextos formativos, associados à avaliação da aprendizagem:

			
				

	
						Registro escrito de reflexão da própria prática pedagógica dos futuros professores;

					

	
						Análise crítica das atividades do Estágio e da própria trajetória dos futuros professores;

					

	
						Exploração e análise de tarefas/situações-problema em contextos de formação inicial;

					

	
						Utilização de portfólio como instrumento de análise das próprias experiências.

					



			

		

		
			Contexto formativo de desenvolvimento de narrativas associadas à avaliação da aprendizagem em Matemática (artigos 3 e 5)

			Os trabalhos relacionados a este eixo temático envolviam o desenvolvimento de narrativas associadas à avaliação da aprendizagem em contextos formativos de formação de professores que ensinam Matemática.

			O artigo de Almeida, Nascimento e Silva (2020) buscou discutir o impacto de estudos teóricos, realizados em um curso de Licenciatura em Matemática, sobre avaliação da aprendizagem. Para esse fim, os autores investigaram, dentre outros aspectos, narrativas desenvolvidas por futuros professores de Matemática e buscaram analisar concepções de avaliação registradas por eles. Após a discussão teórica sobre avaliação, os autores solicitaram a produção de narrativas reflexivas pelos futuros professores. Como resultado, os pesquisadores puderam observar que as reflexões desenvolvidas pelos futuros professores indicam uma compreensão formativa para avaliação, o que mostra um impacto positivo das explorações teóricas que realizaram no contexto do curso de licenciatura em Matemática do qual eram participantes.

			Como elementos do contexto formativo investigado, destacam-se o estudo teórico sobre avaliação escolar e a utilização de narrativas em contextos de aprendizagem. No contexto do movimento de constituição da Identidade Profissional docente, o estudo teórico sobre a avaliação da aprendizagem, pelos futuros professores permite a modificação de crenças e concepções sobre essa temática, além de possibilitar a constituição de conhecimentos teóricos a esse respeito, impactando seu referencial dos elementos que norteiam a profissão docente (Kelchtermans, 2009). Além disso, a utilização de narrativas também tem relação direta com o movimento de constituição da Identidade Profissional, uma vez que, em sua produção, os futuros professores podem trazer reflexões que abarcam características de sua trajetória, como suas crenças e concepções anteriores, além de englobar aspectos morais, políticos e emocionais a respeito da avaliação (Kelchtermans, 2009; Rodrigues; Cyrino, 2023).

			O trabalho de Costa, Henz e Corte (2014) buscou investigar o processo de significação a respeito da avaliação em narrativas autobiográficas de três professoras de Matemática. Nas postulações dos autores, o processo de escrita de narrativas autobiográficas, em uma perspectiva de formação, não se configurou apenas como relato de experiências e histórias. Ademais, outros aspectos fundamentaram as narrações, como a natureza reflexiva e problematizadora das práticas profissionais dos professores. As narrativas foram construídas aos poucos, em uma perspectiva de compreender um processo auto(trans)formativo.

			O processo de significação da avaliação da aprendizagem, para os professores investigados, foi se delineando na medida em que a produção das narrativas autobiográficas ocorreu. Ou seja, conforme analisavam a si mesmos e suas respectivas trajetórias, a significação da avaliação em uma perspectiva formativa manifestou-se naturalmente, de sorte que a própria produção das narrativas se configurou como um contexto formativo para os professores investigados, uma vez que, a partir delas (e de sua ressignificação), os professores constituíram conhecimentos a respeito da avaliação em uma perspectiva formativa. Do ponto de vista do movimento de constituição da Identidade Profissional, a descrição das trajetórias pessoais dos professores, bem como as reflexões sobre suas práticas pedagógicas, possibilita que analisem a si mesmos, buscando reconhecer quem são como profissionais (autoimagem), como se avaliam (autoestima) e quem querer ser no futuro (Kelchtermans, 2009; Sfard; Prusak, 2005).

			As narrativas autobiográficas têm sido utilizadas em investigações que buscam explorar o movimento de constituição da identidade profissional de (futuros) professores. Alguns autores utilizam utilizar narrativas como instrumentos para coleta de informações para analisar a identidade profissional de professores (Kelchtermans, 2009; Watson, 2006; Gholami et al., 2021; Kaasila et al., 2021). Outros discutem a própria identidade como narrativa (Sfard; Prusak, 2005; Sherman; Teemant, 2023). Independentemente de bases epistemológicas distintas, as narrativas, por serem problematizadoras, de natureza reflexiva, e por revelarem características complexas e temporais (De Paula; Cyrino, 2018), trazem potencialidades significativas para o movimento de constituição da Identidade Profissional de (futuros) professores que ensinam Matemática.

			Neste segundo eixo, discutimos o desenvolvimento de narrativas associadas à avaliação da aprendizagem em contextos formativos de formação de professores que ensinam Matemática. São elementos dos contextos formativos, associados à avaliação da aprendizagem:

			
				

	
						Exploração do impacto de estudos teóricos sobre avaliação da aprendizagem em contexto de formação inicial ou continuada;

					

	
						Análise das narrativas reflexivas sobre avaliação da aprendizagem produzidas pelos futuros professores após a discussão teórica;

					

	
						Processos de significação de processos avaliativos a partir da utilização de narrativas em contextos de aprendizagem;

					

	
						Produção de narrativas em contextos de aprendizagem;

					

	
						Escrita de narrativas autobiográficas, de natureza reflexiva e problematizadora de práticas profissionais de (futuros) professores, incluindo, por exemplo, a avaliação da aprendizagem.

					



			

		

		
			Contexto formativo de desenvolvimento de ações de formação continuada associadas à avaliação da aprendizagem em Matemática (artigos 7, 9 e 13)

			Os trabalhos relacionados a esse eixo são relacionados ao desenvolvimento de ações formativas em contextos de formação continuada associados à avaliação da aprendizagem.

			Nesse sentido, o trabalho de Ribeiro e Costa (2018) analisou as percepções de professores de Matemática do Ensino Médio no desenvolvimento de algumas ações formativas realizadas em horário contraturno em escolas da região de São Paulo. Em interação entre agentes da universidade (formadores) e da escola (professores), os participantes realizaram, conjuntamente, uma análise sobre questões de provas escritas de larga escala do estado de São Paulo das oito primeiras edições da Avaliação da Aprendizagem em Processo.

			Este trabalho trouxe características de discussão e reflexão entre os envolvidos e permitiu que os participantes reconhecessem uma função diagnóstica da avaliação. Como resultado, os autores destacam a necessidade de os professores aprofundarem seus conhecimentos matemáticos e pedagógicos, bem como os associados à avaliação escolar da aprendizagem.

			A necessidade de aprofundamento de conhecimentos matemáticos e pedagógicos, bem como aos associados à avaliação escolar, pode ser viabilizada em contextos formativos que tenham características importantes com relação ao movimento de constituição da Identidade Profissional do (futuro) professor que ensina Matemática, uma vez que são necessárias ações de formação continuada que possibilitem que os envolvidos desenvolvam o sentido de agência (Oliveira; Cyrino, 2011; Rodrigues; Cyrino; Oliveira, 2022).

			Os autores destacam características do contexto formativo que se infere estar relacionado ao movimento de constituição da Identidade Profissional dos envolvidos, como a discussão, reflexão e análise coletiva de questões matemáticas. Outros trabalhos têm explorado essa relação (Rodrigues; Cyrino, 2020; 2023; Rodrigues; Cyrino; Oliveira, 2022; Oliveira; Cyrino, 2022). Porém, a identificação das limitações relativas aos conhecimentos dos professores sugere a necessidade de contextos formativos caracterizados pela associação com a avaliação escolar da aprendizagem, que envolvam a complexidade, a dinamicidade e a temporalidade: características essenciais no âmbito do movimento de constituição da Identidade Profissional (De Paula; Cyrino, 2018).

			Do mesmo modo, o trabalho de Trevisan e Amaral (2016) investigou uma ação de extensão, realizada por um formador, com encontros contínuos com professores de Matemática em escolas públicas da região de Londrina, Paraná. Dentre outros aspectos, nesse contexto formativo, os professores envolvidos estudavam e realizavam reflexões coletivas sobre alguns textos selecionados pelo formador, implementavam em sala de aula propostas discutidas nos encontros, confrontavam as discussões teóricas sobre avaliação com suas práticas; compartilhavam experiências e analisavam coletivamente provas escritas elaboradas por eles e as produções escritas de seus respectivos estudantes. Como resultado, os autores apontam que essas ações possibilitaram ressignificações com relação à avaliação, trazendo uma perspectiva formativa de avaliação para o debate, a qual, supostamente, poderia influenciar suas respectivas concepções.

			Assim, as ações de estudo de textos que trazem aportes teóricos e da prática, bem como a ação de discutir teoricamente a respeito de avaliação permitem ao movimento de constituição da Identidade Profissional a modificação/constituição de conhecimentos teóricos a respeito da profissão, o que impacta o conjunto de conhecimentos constituídos pelos professores ao longo de sua trajetória formativa (Kelchtermans, 2009; Cyrino, 2017). As reflexões coletivas sobre textos e análise coletiva de provas escritas e de produções escritas oportuniza o desenvolvimento de reflexões profundas, que abarcam questões morais, emocionais e políticas, sobre suas próprias ações (Kelchtermans, 2009; Rodrigues; Cyrino, 2023). Além disso, todas as ações possibilitaram, segundo os autores, a modificação das concepções dos professores, o que implica uma mudança de suas convicções idiossincráticas a respeito de sua profissão (Kelchtermans, 2009).

			Já o trabalho de Oliveira (2020) buscou investigar o modo como a avaliação faz parte da prática profissional de 106 professores. Para isso, foi realizado um curso de formação continuada com esses professores em uma perspectiva de problematização e discussão coletiva. Como resultado, a autora argumenta que é necessário o desenvolvimento de ações formativas para que os professores desenvolvam mais compreensões a respeito da educação progressiva e, consequentemente, a respeito da avaliação da aprendizagem. Intui-se que a identificação das limitações com relação aos conhecimentos dos professores, conforme indicou a autora, sugere a necessidade de contextos formativos que envolvem a complexidade, a dinamicidade e a temporalidade, características essenciais no cenário do movimento de constituição da Identidade Profissional (De Paula; Cyrino, 2018), principalmente, pela necessidade de se conceber a avaliação da aprendizagem como uma oportunidade de aprendizagem.

			Seja como for, a utilização de cursos de formação, com grande número de participantes e em momentos pontuais, pouco favorece para essa mudança de paradigma. Talvez, por esse motivo, esses trabalhos têm se restringido a uma função diagnóstica, de identificação do que falta para os (futuros) professores envolvidos desenvolverem em suas respectivas trajetórias. Não por acaso, cursos de treinamento nesses moldes, que definem de cima para baixo o que o professor precisa realizar em suas práticas, pouco impactam seu movimento de constituição da Identidade Profissional (Beline, 2012; Nagy, 2013; Rocha, 2013; Oliveira, 2014; Estevam, 2015).

			Neste eixo, são analisados os trabalhos que foram associados ao desenvolvimento de ações formativas em contextos de formação continuada associados à avaliação da aprendizagem. Como elementos do contexto formativo que se associam ao movimento de constituição da Identidade Profissional do (futuro) professor que ensina Matemática, destacam-se:

			
				

	
						Interação entre agentes da universidade (formadores) e da escola (professores);

					

	
						Análise sobre questões/tarefas de matemática em ações de extensão com professores que atuam na educação básica;

					

	
						Discussão e reflexão entre (futuros) professores em formação;

					

	
						Formação de grupos de estudos que envolvam estudo de textos, reflexões coletivas, análises de produção escrita de estudantes e professores;

					

	
						Produção, problematização e discussão coletiva a respeito de material didático e estratégias avaliativas;

					

	
						Implementação em sala de aula de propostas discutidas nos encontros;

					

	
						Confronto de discussões teóricas sobre avaliação com suas práticas;

					

	
						Compartilhamento de experiências;

					

	
						Análise de tarefas de avaliação elaboradas por professores.

					



			

		

		
			Considerações finais

			Este artigo teve como objetivo apresentar e discutir características de contextos formativos associados à avaliação da aprendizagem que dialogam com o movimento de constituição da Identidade Profissional de (futuros) professores que ensinam Matemática. A partir da análise realizada, foram identificados três grupos de contextos formativos que revelaram práticas de formação que permitiram um movimento de constituição de identidade profissional docente, a partir das quais se intui ter ocorrido uma modificação/constituição de conhecimentos teóricos a respeito da avaliação escolar. Como elementos dos contextos formativos caracterizados pela avaliação da aprendizagem, e que, de algum modo, dialogam com o movimento de constituição da Identidade Profissional, destacam-se:

			
				

	
						Registro escrito de reflexão da própria prática pedagógica dos futuros professores;

					

	
						Análise crítica das atividades do Estágio e da própria trajetória dos futuros professores;

					

	
						Exploração e análise de tarefas/situações-problema em contextos de formação inicial;

					

	
						Utilização de portfólio como instrumento de análise das próprias experiências;

					

	
						Exploração do impacto de estudos teóricos sobre avaliação da aprendizagem em contexto de formação inicial ou continuada;

					

	
						Análise das narrativas reflexivas sobre avaliação da aprendizagem produzidas pelos futuros professores após a discussão teórica;

					

	
						Processos de significação de processos avaliativos a partir da utilização de narrativas em contextos de aprendizagem;

					

	
						Produção de narrativas em contextos de aprendizagem;

					

	
						Escrita de narrativas autobiográficas, de natureza reflexiva e problematizadora de práticas profissionais de (futuros) professores, incluindo, por exemplo, a avaliação da aprendizagem;

					

	
						Interação entre agentes da universidade (formadores) e da escola (professores);

					

	
						Análise sobre questões/tarefas de matemática em ações de extensão com professores que atuam na Educação Básica;

					

	
						Discussão e reflexão entre (futuros) professores em formação;

					

	
						Formação de grupos de estudos que envolvam estudo de textos, reflexões coletivas, análises de produção escrita de estudantes e professores;

					

	
						Produção, problematização e discussão coletiva a respeito de material didático e estratégias avaliativas;

					

	
						Implementação em sala de aula de propostas discutidas nos encontros;

					

	
						Confronto de discussões teóricas sobre avaliação com suas práticas;

					

	
						Compartilhamento de experiências;

					

	
						Análise de tarefas de avaliação elaboradas por professores;

					



			

			Pela diversidade de elementos identificados dos contextos formativos, caracterizados pela avaliação da aprendizagem e pela associação realizada para o movimento de constituição da Identidade Profissional, considera-se que a articulação entre essas duas temáticas seja promissora para investigações futuras, principalmente, pelo potencial formativo que a avaliação da aprendizagem possui para o movimento de constituição da Identidade Profissional, conforme destacado na análise realizada.

			A identificação desses contextos formativos e os produtos deles gerados são relevantes para diversos atores no cenário formativo, como pesquisadores em formação de professores, os gestores, formadores de profissionais docentes, dentre outros. Ao reconhecerem as práticas de formação que podem contribuir para o estudo do movimento de constituição profissional docente, tais agentes podem robustecer o estudo sobre a constituição da Identidade Profissional docente, mediante reflexão sobre conhecimentos, concepções, autoconhecimento, experiências de vulnerabilidade e busca do sentido de agência: o que é fundamental para que o professor, no exercício de sua profissão, tome decisões mais conscientes e seguras das práticas que adota, em especial, as relacionadas à avaliação escolar, como foi o foco deste artigo, ou outras práticas que se fazem relevantes no contexto escolar.
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